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FIM DA ESCALA 6×1 UNE MOVIMENTOS 
NO ATO DE 1º DE MAIO NO RIO

O fim da escala 6×1, com 
redução da jornada de tra-
balho sem diminuição sala-
rial, foi o tema principal da 
manifestação de 1º de maio, 
pelo Dia do Trabalhador, na 
Cinelândia, centro do Rio 
de Janeiro. O ato reuniu 
representantes de movi-
mentos sociais, centrais 
sindicais e sindicatos, como 
o movimento Vida Além do 
Trabalho (VAT), a Central 
Única dos Trabalhadores 
(CUT), a Central dos Tra-
balhadores e Trabalhadoras 
do Brasil (CTB), a Central 
dos Sindicatos Brasileiros 
(CSB), a Intersindical e a 
Força Sindical.

O coordenador nacional 
do Movimento VAT, Wesley 
Fábio, defendeu que o 1º 
de maio é um dia histórico 
e, por isso, o VAT entendeu 
que seria um dia de ir às 
ruas para exigir o fim dessa 
escala. O movimento tem 
a proposta de mobilizar 
os trabalhadores de forma 
nacional em favor da der-
rubada da escala 6×1, que 
prevê seis dias trabalhados 
e apenas um dia de folga 
semanal.

“Os trabalhadores estão 
voltando a pautar os seus 
benefícios, aquilo que 
querem e o que de fato 
vai fazer diferença na vida 
deles. A gente acredita que 
essa manifestação vai dar 
uma resposta para o Con-
gresso Nacional e para o 
Hugo Motta [presidente da 
Câmara dos Deputados], de 
que a classe trabalhadora 
está organizada e queren-
do o fim da escala 6X1. O 
Movimento VAT conseguiu 
unir diversas centrais sindic-
ais, movimentos e partidos 
em prol de uma luta que é 
real, justa e urgente”, disse à 
Agência Brasil.

Para Roberto Santa-
na Santos, da Central 
Intersindical da Classe 
Trabalhadora, o ato desta 
quinta-feira na Cinelândia 

marca o início de uma série 
de mobilizações nacionais 
pelo fim da escala 6X1.

“A gente compreende 
que só com mobilização, só 
estando nas ruas e praças, 
é que a gente vai conseguir 
ter força política para acabar 
com essa escala escravocra-
ta que existe ainda hoje para 
milhões de trabalhadores 
do Brasil. É uma pauta que 
uniu todas as centrais sind-
icais, movimentos popu-
lares, organizações da classe 
trabalhadora, associação de 
moradores, ocupações. É 
um tema que ganhou as ruas 
e está presente nas redes. As 
pessoas estão discutindo o 
fim da escala 6X1 ”, contou 
à reportagem.

Odisséia Carvalho, inte-
grante do Conselho Fiscal 
do Sindicato Estadual dos 
Profissionais de Educação 
do Rio de Janeiro (Sepe), 
lembrou que a igualdade 
salarial entre homens e 
mulheres, a isenção do 
Imposto de Renda até R$ 5 
mil, proposta pelo governo 
federal, e a valorização do 
salário-mínimo também são 
pautas importantes neste 
Dia do Trabalhador.

“São lutas nossas. A gente 
não pode deixar de ter a 
garantia desses direitos e 
conquistar mais, porque a 
gente precisa lutar para ir 
em busca de mais direitos. 
Por isso, estamos aqui re-
unidos: partidos políticos, 

movimentos organizados, 
pessoas comuns”, afirmou à 
Agência Brasil.

O presidente da União 
Brasileira dos Estudantes 
Secundaristas (Ubes), 
Hugo Silva, destacou que 
a questão da redução da 
jornada é importante para 
o presente e o futuro dos 
estudantes, porque também 
toca a vida dos estudantes 
e da juventude do país que 
está inserida no mercado 
de trabalho informal, por 
não conseguir conciliar os 
estudos com as limitações 
impostas por uma escala 
com seis dias trabalhados e 
apenas uma folga.

“Muitas das vezes, essas 
pessoas estão na escola e 
saem para ir para o mercado 
de trabalho informal por 
causa dessa escala 6×1. En-
tão, para nós, é fundamental 
lutar contra essa escala. A 
gente está falando aqui so-
bre a dignidade da vida hu-
mana, a dignidade da nossa 
juventude e de não ter tem-
po para estudar, conhecer a 
cidade, ter acesso à cultura e 
ao lazer”, disse em entrevis-
ta à Agência Brasil.

O bancário Marcelo Ro-
drigues da Silva, da Sec-
retaria de Meio Ambiente 
da CUT-RJ, sublinhou que 
o ato ocorre em um dia 
histórico e de memórias, 
como a própria luta que cul-
minou na criação da data. 

“A partir dali, em todo 1º 

de Maio, a gente comem-
ora, mas trazendo sempre 
a história da luta. Para nós 
estarmos aqui hoje e poder-
mos botar as nossas ban-
deiras, a gente lutou contra 
a ditadura. Para a gente 
estar aqui comemorando 
os avanços da classe tra-
balhadora, fizemos muitas 
passeatas, a luta dos negros, 
a de combate à homofobia 
e, atualmente, uma pauta 
muito importante para nós, 
que é a do meio ambiente”, 
pontuou.

O 1º de Maio começou 
com uma greve geral de tra-
balhadores em Chicago, nos 
Estados Unidos, em 1886. 
Eles defendiam a redução 
de jornada para 8 horas 
e melhores condições de 
trabalho. Confrontos com a 
polícia resultaram na prisão 
e morte de trabalhadores.

Entenda as origens da luta 
que transformou o 1º de 
Maio em uma data global

O ato desta quinta-feira 
começou com uma batalhas 
de rimas e apresentações de 
poetas. Na sequência, houve 
discursos de integrantes de 
entidades representativas. O 
encerramento está previsto 
para às 20h. No entanto, a 
convocação do movimento 
Vida Além do Trabalho 
(VAT) inclui a sexta-fei-
ra (2), pedindo que todos 
permaneçam em casa em 
protesto pelo o fim da escala 
6×1.

CARIOCA DE 14 ANOS CONQUISTA MUNDIAL SUB-17 DE LEVANTAMENTO DE PESO
não são novidade para Isanel-
ly, marca que ela já alcançou 
no dia 18 de outubro do ano 
passado no Campeonato 
Brasileiro Sub-17, no Centro 
de Referência Esportiva da 
Mangueira, no Rio de Janeiro. 
Porém, a competição não era 
homologada pela Federação 
Internacional de Levantam-
ento de Pesos para recordes 
mundiais. Desta vez, não teve 
jeito. O mundo conheceu 
Isanelly definitivamente.

“Estou muito feliz, pois 
não imaginava que seria uma 
experiência tão boa. Adorei 
a estrutura do lugar, é tudo 
muito bonito. Eu tenho que 

A carioca Isanelly Cristina 
deu prova de que é um dos 
nomes mais promissores do 
levantamento de peso brasile-
iro ao conquistar, com apenas 
14 anos de idade, o título no 
Mundial sub-17 de Levanta-
mento de Pesos, oportunidade 
na qual estabeleceu um novo 
recorde mundial no arremesso.

O feito foi alcançado na 
última quarta-feira (30) em 
Lima (Peru), quando a bra-
sileira levantou 77 quilos no 
arremesso, estabelecendo o 
recorde, e conseguiu 57 quilos 
no arranco, somando o total de 
134 quilos.

Os 77 quilos no arremesso 

al. Eu tinha em pensamentos, 
somente. Mas esperar, esperar, 
não esperava”, declarou a jo-
vem atleta.

agradecer a Deus, primeira-
mente, porque estou aqui. E 
só comemorando, estou muito 
feliz com esse recorde mundi-
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SCORCESE ANUNCIA DOCUMENTÁRIO QUE REÚNE CONVERSAS COM O PAPA FRANCISCO

Um novo documentário do 
diretor ganhador do Oscar 
Martin Scorsese apresentará 
uma conversa com o falecido 
papa Francisco sobre o es-
forço apoiado pelo pontífice 
para oferecer educação por 

meio do cinema, disseram os 
produtores do filme nesta quar-
ta-feira.

Chamado “Aldeas – A New 
Story”, o documentário está 
“enraizado na crença do papa 
na sagrada natureza da criativ-

idade”, disse um comunicado 
dos cineastas.

Segundo eles, a conversa 
inédita com Scorsese foi a “úl-
tima entrevista aprofundada do 
papa para o cinema”.

Francisco morreu neste mês 

aos 88 anos e foi enterrado no 
sábado.

O documentário vai mostrar 
o trabalho da Scholas Occur-
rentes, movimento educacional 
fundado pelo papa Francisco, 
e Aldeas, projeto que apoia a 
produção de curtas-metragens 
para promover a compreensão 
cultural.

Antes de morrer, Francisco 
chamou o documentário de 
“um projeto extremamente 
poético e muito construtivo 
porque vai às raízes do que é a 
vida humana, a sociabilidade 
humana, os conflitos hu-
manos… a essência da jornada 
de uma vida”, disseram os 
cineastas.

Não foi anunciada uma data 
de lançamento.

técnica”, destaca a secretária de 
Cultura e Turismo, Paula Toppan.

As inscrições são gratuitas e 
podem ser realizadas na Secre-
taria de Cultura e Turismo pelo 
telefone (17) 3631-1752.

Conheça o oficineiro
Alessandro Cruz dos Santos, 

42 anos, solteiro, natural de San-
tos SP, com formação técnica 
em Comunicação Social com 
Ênfase em Rádio e TV no Colé-
gio Integração – São Vicente 
(2001-2002), técnicas de som e 
iluminação profissional na Escola 
Profissionalizante CAM São 
Paulo (2009 e 2010), atuou como 
produtor cultural na Oficina 
Cultural Regional Pagu – Santos, 
realizou oficinas de audiovisual 
na Oficina Cultural Regional 
Gerson de Abreu – Iguape, foi 

Siga o canal da Agência 
Brasil no WhatsApp

Por “pejotização”, enten-
da-se o processo pelo qual 
a empresa contrata um tra-
balhador autônomo ou pessoa 
jurídica (PJ) para prestação de 
serviços regulares sob o re-
gime de microempreendedor 
individual (MEI). Seria uma 

assistente de produção do projeto 
Ademar Guerra, participou da 
equipe técnica do Festival San-
tista de Teatro Amador (FESTA) 
no período de 1999 a 2002, 
Festival de Teatro Amador do 
Estado de São Paulo (FETAESP) 
2001 e 2002, auxiliou na criação 
e desenvolvimento do Festival 
Santista de Curtas Metragens 
(CURTA SANTOS) 2002 e 
2003.

No período de julho de 2007 
a agosto de 2010, atuou como 
responsável técnico do Teatro da 
Fundação Salvador Arena – São 
Bernardo do Campo/SP, foi as-
sistente e diretor de iluminação 
em 2010 e 2011 da Encenação da 
Fundação da Vila de São Vicente. 
Em janeiro de 2012, trabalhou 
como Iluminador do 1º Festival 
de Teatro do KAOS em Cubatão, 
coordenador do Festival de Artes 
Cênicas do CAMP São Vicente 
no período de 2012 a 2017, dire-
tor de luz da Encenação de Jose 
Bonifácio/Santos em agosto de 
2013, técnico de Iluminação no 
Centro Cultural SESI/FIESP no 
período de maio de 2014 a janei-
ro de 2017, Em 2022 foi coor-
denador dos cursos e atividades 
presenciais do Espaço Amigos da 
Cultura em São Vicente, iniciati-
va contemplada no programa de 
Ação Cultural, Proac Expresso 
Direto, Edital Nº 40/2021. Desde 
2018 é concursado na Prefeitura 
de Santos atuando como ilumi-
nador do Teatros Municipal Bráz 
Cubas.

maneira de burlar a legislação 
trabalhista, suprimindo direit-
os básicos dos trabalhadores, 
como férias, 13° salário, entre 
outros.

A intenção do STF com a 
suspensão é que o órgão tenha 
uma posição a ser seguida 
pelos demais tribunais do país 
quando julgarem processos 
que tratem da “pejotização”.

“Transformar trabalhadores 
em falsas empresas é pre-
carizar a vida, é retirar 
proteção, é empurrar milhares 
de famílias para a margem da 
dignidade. A liberdade prega-
da pelos aplicativos é ilusória: 
o que se impõe é jornada 
extenuante, risco de acidentes 
constante e ausência total de 
segurança social”, disse o 
presidente do Sindimotosp, 
Gilberto Alberto dos Santos.

MINISTÉRIO DA SAÚDE RECEBE 1,3 MILHÃO DE VACINAS CONTRA A COVID-19

SP: MOTOFRETISTAS FAZEM ATO CONTRA “PEJOTIZAÇÃO” NO DIA DO TRABALHADOR

A Secretaria de Turismo e 
Cultura da Estância Turística de 
Santa Fé do Sul, por meio do 
programa Pontos MIS, realizará 
no próximo dia 7 de maio, às 
13h, na Cidade das Crianças, a 
oficina “Backstage: Profissão e 
Arte”, ministrada por Alessandro 
Cruz. Com duração de quatro 
horas, a atividade é voltada para 
maiores de 16 anos e tem como 
finalidade capacitar profissionais 
e estudantes interessados nos 
bastidores da produção cultural e 
técnica.

A oficina destina-se a pes-
soas que desejam ingressar ou 
aprimorar-se na área técnica de 
eventos, teatro, TV, cinema ou 
produções corporativas. O públi-
co-alvo inclui desde assistentes 
de palco, operadores de som, 

Neste Dia do Trabalhador, 
os motofretistas de São Paulo 
fizeram uma manifestação 
pela valorização dos profis-
sionais da categoria, assim 
como protestaram contra a 
chamada “pejotização” dos 
processos de contratação pelas 
empresas, principalmente as 
plataformas de transporte por 
aplicativos.

O ato contou, aproximada-
mente, com 500 motofretistas. 
Foi organizado pelo Sindicato 
dos Mensageiros, Motociclis-
tas, Ciclistas e Mototaxistas 
Intermunicipal de São Paulo 
(Sindimotosp). A manifes-
tação saiu da avenida das 
Nações, na zona sul da capital, 
e foi até a Praça da República, 
onde os manifestantes se en-
contraram com trabalhadores 
de outras categorias.

iluminação e vídeo, até monta-
dores de cenário e logísticos de 
eventos. Também é indicada para 
estudantes de produção cultural, 
artes cênicas e comunicação au-
diovisual.

A proposta do projeto Back-
stage: Formação e Arte é propor-
cionar conhecimento técnico e 
habilidades práticas para quem 
atua ou pretende atuar nos basti-
dores de espetáculos e produções 
diversas.

“Essa oficina é uma oportuni-
dade única para capacitar nossos 
talentos locais e valorizar os 
profissionais que tornam possível 
a realização de eventos e espe-
táculos. Santa Fé do Sul está em-
penhada em fortalecer cada vez 
mais a cultura e o turismo por 
meio da formação e qualificação 

Com os slogans “não a 
precarização” e “STF, entre-
gadores não são PJ, somos 
trabalhadores”, a categoria 
protesta contra a decisão do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) que, recentemente, 
suspendeu a tramitação dos 
processos sobre a legalidade, 
ou não, da “pejotização”.


